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MlMSTERIO DA EDUCAÇAo E CULTURA

o PAPEL DA LíNGUA PO~TUGUESA &1 MúÇAMBIQUE

(pelo Senhor Reito~ da Universidade Eduardo Mondlane)



REPtlBLICA POPULAR DE MOÇAMBIQUE

MINISTmIO DE EDUCAÇÃO E CULTURA

1 Q SE}llNARIO NACIONAL SDBRE O ENSlNO DA LlNGtrA PORTUGUESA

O PAPEL DA LlNGUA PORTUGUESA EM MOÇAMBIQUE

No dia 2S de Junho de 1975, com a fundação da República Popular de
Moçamb ique, surge o primeiro estado da histôria moçambicana.

No passado t-xistiram vá.rias formações estatais disseminadas no tempo
e no espaço, mas nerlluma delas exercia a sua acção sobre o território que cons-
titui hoje a R.P.M •• Esses estados não eram Moçambique. A brutalidade da domi-
nação colonial interro~pera a sua evolução e o processo natural de unificação,
pelo que não deram origem ao estado moçamblcano.

O primeiro estado moçambicano, a R.P,M.tê conquista do povo moçambica-
no, da sua luta pela unidade nacional e pela libertação total e completa do seu
territ6rio de todas as formas de opressão e exploração.

No nosso país, a par da exploração econômi ca desenfreada, o colonialismo
português dominou o nosso povo através da opressão cultural, tentando; ..em vão,
destruir aquilo que constitui a essêncd a da personalidade dum Povo, que o une e
mantérr,coeso, a sua cultura e a sua Hist6ria. E a cultura e a hist6ria são vei-
culadas às gerações seguintes através da lingua,forma ideal de comunicação de
conceitos.

E ass ím, tal como impediu o processo de criaç~o do estado, o co'Ionda'Lí.s-.

mo impediu que as diversas linguas faladas no territ6rio de Moçambique evoluis-
sem.Ficaram circunscritas à comuní.cacao ido quotidiano imediato, enquanto ~que a
Língua do opressor, a Língua portuguesa era a Língua que comunicava a técnica,
a legislação, era a lingua que veiculava a opressão e com ela muitas vezes se
identificava ao reprimir aquilo que chamavam de falares, dialectos,a quem não
atribuiam tão pouco o estatuto de Lãngua porque negavam a existência duma cul-
tura inerente.

Por isso a razão de ser desta breve comunicação em guisa de inicio dum"
debate que ho je abrimos sobre a lingua portuguesa em Moçambique. E pode parecer
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paradoxal que discutamos sobre as formas de melhorar o seu ensino, a maneira
de a introduzir na linguagem do nosso quotidiano, que projectamos que ela seja
forma de comunicação da nossa intimidade, da nossa criação literária.

Todavia a razão dialéctica da hist6ria e os imperativos da construção
duma Nação exigem que assim se ja.

O nosso estado de operários e camponeses exerce o seu poder do Rovuma
ao Maputo, mas o processo de criação da nação moçambicana está ainda longe de
se concretizar. A nossa consciência não projecta ainda totalmente a sua existên-
cia para além do territ6rio da sua tribo ou da sua área linguistica. Não existe
ainda ao nivel de todos os moçambicanos, pelas razões atrás enunciadas,a cons-
ciência de pertencerem a um mesmo Povo que habita um territ6rio delimitado pelas
fronteiras do nosso estado, um povo que foi vitima duma idêntica forma de domi-
nação, que tem uma hist6ria recente comum e um presente comum. Um povo que nem
sempre consegue comunicar entre si a alegria da construção do Socialismo,um povo
que ainda não possui uma consciência nacional consolidada.

A luta armada de libertação nacional, ao colocar lado a lado moçambica-
nos de diversas regiões, com culturas diferentes e linguas pr6prias, constituiu
o primeiro grande factor criador duma consciência nacional que se cimentou na lu-
ta contra o mesmo opressor. Todavia são do conhecimento de todos n6s as tentati-
va.s divisionistas na hist6ria da Frelimo, que utilizaram como instrumentos de di-
visão o pertencer a esta ou aquela região, o falar esta ou aquela lingua, mesmo
no centro do fogo de combate. E se é certo que a Frelimo e a Luta Armada foram
elementos importantes para a criação guma nação moçambicana, esta não existe ain-
da e necessita que unamos todos os nossos esforços, que introduzamos mais elemen-
tos para a forjar. E um elemento fundamental, embora não determinante, da exis-
tência duma Nação é a lingua comum.

Teria sido impensável que em 25 de Junho de 1975, se tivesse escolhido
uma das várias l~guas moçambicanas para lingua nacional, porque as querelas que
trazia fariam de certo perigar a existência do nosso estado uno,teriam impos-
sibilitado a unidade que criamos no seio do nosso Partido Frelimo e impedido as
vitórias que já al.canca..mos na ed í.f'Lcaçao das bases materiais e que ideológicas
para a construção da sociedade socialista.

A decisão de se optar pela lingua portuguesa, como lingua oficial na
R.P.M., foi uma decisão politica meditada e ponderada visando atingir um objec-
tivo, a preservação da unidade nacional e a integridade do território.

A hist6ria da apropriação da lingua portuguesa, como factor de unidade,
nivelador das diferenças, veio desde a criaçã.o da Frelimo em 1962.

A grande maioria dos homens que constituiam os três movimentos:que fun-
dindo-se criaram a Frelimo não dominavam nem utilizaram a lingua portuguesa como
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como meio de comunicação. Sendo aqueles movimentos constituidos por exilados
politicos e econômí.cos, usavam na sua maiaria o inglês e o suaili, que tinham
sido as linguas em que se'formaram politicamente e profissionalmente. Durante
os primeiros anos da Frelimo essas linguas sur&em com frequência decrescente na
comunicação interna da Frelimo. E certo que não surgiu nenhuma resolução do pri-
meiro Congresso sobre a lingua, mas foi unãndme e tàcticamenteaceite que os do-
cumentos do Congresso fossem redigidos em português, porque, no meio da diferen-
ça lino~istica, era aquela que encontrou denominadores comuns em todos.

Surgiu como lingua operacional do consenso de que constituia um.Lnst.ru-
merrto que além de evitar decisões linguisticas que perigassem a unidade alcançada,
permitia o melhor conhecimento do inimigo. Utilizando o mesmo instrumento de co-
municação que o inimigo era mais interferir no seu seio. Todos os responsáveis
politicos e todos os militantes encentaram imediatamente um esforço no sentido
de falar e exprimir-se em português, a começar pelo Presidente Mondlane que na
sua formação utilizara apenas o inglês. Apesarde tudo encontramos na terminolo-
gia da estrutura politica da Frente palavras tais como "chad.rman" e "branches"
que perduraram até ao segundo Congresso em que a nova estrutura as aboliu.

Não se pode portanto concluir, como foi o caso de muitas colónias fran-
cesas e inglesas, de que foi um deterrninismo cultural impresso pelos dirigentes
formados na lingua do opressor, tendo estudado nas suas escolas e assimilado mui-
tos valores que esteve na or~em da decisão da escolha do português como lingua
operacional. Pelo contrário, essa escolha foi feita em detrimento do conhecimen-.
to mais profundo d0utras linguas.

Poder-se-á talvez colocar ainda uma outra interrogação: Não terá havi-
do nenhum juizo de valor quanto à qualidade das diversas linguas moçambicanas
que tivesse levado ~ escolha do português? Mas a ser assim as razões que atrás
apontámos teriam decidido talvez pelo inglês.

A escolha foi uma decisão táctica, com uma perspectiva que o futuro ple-
namente confirmou como sendo a única correcta.

Com efeito no processo de organizaç.ão da fase preparatória da luta arma-
da, surgiu de imediato a necessidade de uma uniformização terminológica '-que ne-
nhuma lingua moçambicana estava trabalhada para fornecer, sobretudo no campo da..
técnica militar, particularmente do armamento moderno. A necessidade de treinar
combatentes que obedecessem a uma palavra comum, que coordenassem a uma acção
militar sob um comando único independentemente da sua lingua de origem. A lin-
gua portuguesa foi-se tornando-se uma lingua operacional. De facto, quando no
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campo educacional se decidiu subtrair à influência de escolas anglicanas os

refugiados em idade escolar e se criou o Instituto Moçambicano, a Língua por-

tuguesa foi a lingua do' ensino, assim como passou a ser a da escolarização no

ensino primário nas Zonas Libertadas. uniformização dum programa, a f'e í.tur'a

dos materiais de estudo, a formação dos professores lucraram grandemente com

esse factor.

A lingua passou, com o avanço da luta armada e a criação duma estru-

tura da Frente cada vez maior e mais complexa,a ser o factor unificador do pen-
4i'

samento po.lIt Lco .comum, formulado nessa lingua sua.í.Lt. a todos ace ss íve'l , com o

seu vocabulário c~da vez mais variado em conceitos que nem sempre se conseguia

traduzir correctamentenaslinguas moçambicanas. Os grandes textos políticos

da Frelimo, a começar pela dec'Laraçao da luta armada ao; estatutos e programas

sãoredigi~os em português. '

Toda est a prática de 1962 à 1975 constituiu uma experiência histórica
• '. .M

que teve dec er t;o )eso quando as te st rutur-as superiores da Frente decidiram que

i,:o português passaria a ser a lingua of'Lcí.al, no Moçambique Independente, mas como

.r afirmámos no inicio, a decisão tinha o propósito politico de evitar 'a divisão ao

ter que se, optar por uma das; várias linguas mocamb.i.canasna fase d'í.f'Lcí.L do Ílú-

cio do Pais, Independente. Foi uma decisão poli tica que visava também, na base
, , '

do passado de sofrimento coml~,no passado comumde verictância e luta armada de

libertação cont:r;a o opressor comum, unificar mais esses factores de união e dar-
o r' ~.

-lhes a dimensão de uma consciência histórica comum, de uma dimensão territorial

una~dentro das fronteiras de todo o Estado que fosse imediata a todos os Moçam-

b.í.cano s do Rovumaao Maputo.

VÜava ainda gar<Ulti~ a elevação do nivel .cLent If'Lco de todo o Povo

de uma mane,irarápida que n:ão podia compadecer-se dos atrasos que traziam as lin-

guas moçambicanas na t erm.ino.l.ogí.a t écrrí.co-oj.ent If'Lca..

A brutalidade do colonialismo ao reprimir a cultura dos povos>impedi-

ra a eYol~ção harmoniosa das linguas, e' elas 'nã; est avam aptas a, com precisão

e vigor, servir de veiculo para a transmissão do conhecimento cientifico. Tam-

bém a terminologia cientifi~;a do Marxismo":LenillisÍno e a ideologia do. nosso. Par":'

tido Frel~o são dificilmente traduzidas nessas linguas, e a edificaçãoda Nação

ao nivel da super-estrutura é uma condição fundamental para a consolidação da

nossa Independência. "

Essa decisão visava pois garantir que a Linha Politica do Partido,

de maneira exacta e sem desvios, alcançasse todo o Povoe fosse por todos assu-

m.ida.. E a uurí.dade Ideo Lôgí.ca observada nas eleições para as Assembleiasdo Povo

e na Campanha de E.struturaçã~· dó Partido ;ão a prova de que a Linha Po'Lf.tIca '

do nosso Partido está a ser efectuvamentedifundida e compreendida pelo nosso

Povo.
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Todavia foi nas linguas moçambicanas, nas línguas maternas da quase to-
talidade dos moçambicanos,que ao longo dos séculos de dominação e expl~raç~o,se
foi transmitindo e criando a cultura moçambicana. E porque é uma cultura intri-
sica e genuinamente de Moçambicanos as lUlguas forjaram as palavras e os concei-
tos que a transmitem e lhe dão uma razão histórica, e que constitui um Patrimó-
nio de todo o nosso Povo e da Humanidade. E aquilo que somos demais autênticos ,
que vem donde temos as raizes da nossa personalidade, e que na diversidade,fru-
to da criatividade e riqueza de imagidação, é aquilo que mais essencialmente nos
une, e se transforma no cimento da consciência Nacional mais autenticá'. Esse Pa-
trimónio não pode ser vendido; deve não só ser preservadotcomo estudado e divul:"
gado. Urge pois que estejamos bem claros de que, a escolha da lingua portuguesa
como lingua oficial não pode de maneira alguma ser feita em detrimento do estudo
necessârio das línguas maternas, pois elas são parte integrante da nossa cultura.

Temos pois a nossa frente o problema a estudar, o problema do bilinguis-
mo necessârio e inevitâvel. Mas esse é o tema subjacente a todos os debates des-
te Seminário.

Não terei de certo dito nada que constitua novidade para nenhum de nós;
era no entanto necessârio que ao iniciarmos os nossos trabalhos Ofizêssemosmedi-
tando, brevemente que seja, sobre o problema fundamental, que na sua perspectiva
correcta e positiva, nos trâs no entanto en~rmes dificuldades na nossa activida-
de diâria de pedagogos.E urgente que o façamos para que os abordemos munidos de
pensamento comum, quanto à razão da opção da lingua portuguesa como lingua ofi-
cial e portanto como lingua do ensino.

Penso que podemos estar certos de que não foi nenhum determinismo cul-
tural nem administrativo que nos levou a isso, não foi nenhuma elocubração mes-
clada de complexos de inferioridade que nos conduziu a tal, foi sim uma decisão
politica profunda, visando longe na história para atingir o objectivo final por-
que lutámos e lutamos, a construção dum pais pró9pero, sem fome, sem miséria,sem
Lgncr'âncLa, um pais forte 10; uno, um pais que seja também uma Nação.
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